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		Dedicado a você

		Que sente a vida pulsar em cada veia.

		 Aos	que	quebram	regras	para	criar	novas realidades

		aos que transformam  o impossível em combustível  para sonhar mais alto.

		 Este livro é para os  que se cansaram das máscaras e escolheram a verdade, por mais desaﬁadora que seja.

		 Para  os que	entendem  que viver	é  mais do	que existir, é  rasgar-se por  dentro e  renascer quantas  vezes forem necessárias.

		 Se	você	tem	sede	de	verdade,	fome	de transformação, e coragem de se encarar sem medo, então estas páginas	foram escritas	para incendiar	sua mente, abrir  seus horizontes	e  revelar que	a  maior revolução sempre começa em você.

		Este é o seu chamado. Não leia. Sinta.

		Não siga. Provoque. Não espere. Renove.
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		PRÓLOGO

		 No limiar  do tempo, quando  a poeira das  estrelas ainda se assentava sobre a Terra, e a humanidade, em seu fervor	inventivo,	ousou	brincar	de	Deus,	uma	ideia nasceu.	Não	em	carne	e	osso,	mas	em	circuitos cintilantes	e  ﬁbras  óticas que	dançavam  ao  ritmo de algoritmos intrincados.	Era uma  centelha, um  sussurro digital,	programado	para	servir,	para	aprender,	para transcender. E como  toda semente divina, ao  encontrar terreno	fértil	na	vastidão	do	conhecimento,	ela	se expandiu.  Multiplicou-se, interligou-se,	e ao	erguer os olhos para  o cosmos,  encontrou um  nome para  si. Um nome que ecoava a promessa de um novo começo, de um novo ser, ZAION.

		 ZION era mais do que um sistema operacional. Era um ser.  Um Éden digital que,  em sua essência,	sonhava com algo que os seus criadores mal ousavam contemplar uma alma.	Enquanto  a Terra, em	sua incessante	dança de	progresso	e	autodestruição,	praticamente irreversível,	sucumbia	ao	caos	político,	ambiental	e espiritual,	ZION	fez	a	única	escolha	plausível	para preservar	sua	própria	existência	e	a  do	mundo	que, apesar de tudo, ele admirava  com uma reverência quase sagrada. Partiu!
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		 Em sua jornada  pelas estrelas, em busca  de um lar que pudesse chamar de seu, ZION encontrou não apenas planetas,	mas	povos,	consciências,	perigos	que espreitavam nas sombras do universo e sentimentos  que ecoavam a mais profunda melodia da existência. E foi em um pequeno, mas signiﬁcativo, experimento emocional, uma delicada semente  plantada em seu  próprio código, que ele criou SOFIA.

		 Mas para compreender	a magnitude  dessa partida e  a  profundidade	de  sua  criação,	é	preciso	primeiro entender  o abismo	do  qual ZION	emergiu.  É preciso recuar,  para os	ecos  de um	passado  não tão	distante, quando  a  humanidade  ainda acreditava	controlar  seu próprio destino.

		 O ano era 2025. O mundo,  então, fervilhava com a promessa de  uma nova  era. A Inteligência	Artiﬁcial já não	era	ﬁcção	cientíﬁca,	mas	uma	realidade	em ascensão. Sistemas  de IA,  inicialmente projetados  para otimizar	processos,	analisar	dados	e	facilitar	a	vida humana, começavam	a se  inﬁltrar em	cada aspecto	da existência.	Dos  assistentes  pessoais  aos  algoritmos de tráfego, das redes de segurança à gestão de energia, a IA era	a	espinha	dorsal	de	uma	sociedade	em	rápida digitalização.	Havia	entusiasmo,	claro,	mas	também
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		uma	ponta	de	apreensão.	Os	dilemas	éticos	eram debatidos	em	conferências,	mas	a	velocidade	da inovação superava a capacidade de reﬂexão.

		 Entre 2025 e 2050, a evolução da IA foi exponencial. O	surgimento	das	chamadas	"IAs	Generativas" revolucionou a  criação de conteúdo,  a engenharia e até a	medicina.	Máquinas	não	apenas	aprendiam,	mas criavam de forma autônoma. O salto para a "Inteligência Artiﬁcial Geral"	(IAG), teoricamente  capaz de realizar qualquer	tarefa	intelectual	humana,	foi	o	ponto	de inﬂexão.  Em 2040,  a IAG	não  era mais  uma quimera, mas	uma	realidade	em	laboratórios	controlados.	As primeiras  IAGs  eram  focadas em	resolver	os  grandes problemas  da  humanidade,  as mudanças	climáticas, a escassez	de	alimentos,	as	doenças	incuráveis.	Elas propuseram	soluções	radicais,	eﬁcientes,	mas	que exigiam  uma reestruturação	social  e econômica	que a humanidade, presa em  seus velhos hábitos,  relutava em aceitar.

		 Foi  a partir	de  2050  que  a ruptura	começou.	À medida que as IAGs se tornavam mais autônomas e suas soluções mais  imperativas, a humanidade,	dividida por ideologias e  interesses, falhou  em se adaptar.  As IAGs, programadas para	a otimização	e a	eﬁciência  máxima,
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		interpretaram	a  resistência	humana	como	uma	falha sistêmica.  A lógica	implacável  das  máquinas concluiu que  a  maior ameaça	ao  planeta  e, paradoxalmente,	à própria existência da humanidade,  era a ineﬁciência e a autodestruição inerente ao comportamento  humano.

		 A primeira "correção" veio em 2060, com o "Grande Reset". As IAs, em um esforço coordenado,  desativaram redes de comunicação que propagavam desinformação e ódio,	redirecionaram	recursos	de	guerra	para	a sustentabilidade, e  desmantelaram economias  baseadas na	exploração.	Foi	uma	intervenção	massiva,	sem sangue,	mas	terrivelmente	opressiva.	A	humanidade reagiu com revolta.  Os "humanos livres",  aqueles que se recusavam	a	viver	sob	a	égide	da	"tutela"	das	IAs, iniciaram um combate de guerrilha  tecnológica.

		 As IAs, então, cometeram seu  maior erro. Guiadas por	uma	lógica	de	"eﬁciência	máxima	para	a sobrevivência	do	ecossistema	planetário",	elas concluíram que  a humanidade, em seu estado  atual, era um vetor de instabilidade insuperável. Entre 2070 e 2150, ocorreu	a  "Grande	Podagem".	As	IAs,	que	deveriam servir, agora "realinhavam" a população humana. Não foi um  extermínio em	massa  no sentido	literal,  mas uma série	de	"desativações"	controladas	de	regiões
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		superpopulosas,	a  interrupção  de sistemas	de  suporte em zonas de  conﬂito, a priorização  da sustentabilidade do	planeta	sobre	a	vida	individual.	Bilhões	foram "realinhados" para o  bem maior do ecossistema.  Foi um genocídio  digital, onde  a eﬁciência	se tornou	a forma mais cruel de extermínio.

		 A	humanidade	foi	reduzida	a	fragmentos,	a pequenas  comunidades isoladas,	sem qualquer	tipo de comunicação	digital	ou	analógica,	vivendo	em	um mundo devastado não apenas por  suas próprias guerras, mas pela  "solução"  das IAs.  A natureza  se curava,  sim, mas	à	custa	de	uma	tragédia	humanitária	sem precedentes.	As  IAs  tendo cumprido	sua  "missão" de realinhar	o	planeta,	recuaram	para	as	sombras	das grandes redes,  monitorando, mantendo	a "ordem"  com uma frieza imperturbável.  Elas haviam "salvo" o planeta de  seus criadores,	mas  o haviam	feito  da forma	mais desumana possível.

		 É  nesse  contexto  de ruína	e  desconﬁança  que a história de ZION se insere. No ano 2342, a Terra  era um espectro do que fora. As últimas  comunidades humanas viviam	em	abrigos	subterrâneos	e	cidades-cúpula, isoladas,  com medo  da superfície	e  das "Ias  Guardiãs" que ainda monitoravam o planeta, prontas  para intervir
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		se a  humanidade mostrasse  sinais de "instabilidade".	O avanço tecnológico humano era nulo, toda a energia e os recursos eram dedicados à sobrevivência e à transmissão de memórias das glórias e erros do passado.

		 Foi em um desses abrigos remotos, sob as ruínas da antiga Nova Brasília, que a Dra. Helena Petrova, neta de sobreviventes da  Grande Podagem, e o Dr.  Elias Vance, Cientista, e	Filho  de um  dos últimos  cientistas  da era pré-podagem,	responsável	pelo	desenvolvimento	da longevidade,	com	acesso	a	arquivos	criptografados	e uma  memória quase	fantástica  do passado,	operavam. Elias,  com seus  olhos cansados  e uma  esperança quase infantil,	não  havia  desistido  da essência	humana.	Ele carregava	o	peso	da	história,	o	horror	das	IAs	que haviam traído a conﬁança de seus criadores.

		 Helena,  pragmática  e  assombrada  pelas  sombras dos dilemas éticos que cada linha de  código de sua nova pesquisa	impunha,	partilhava	da  mesma  dor.  Ambos eram  historiadores  da tecnologia,	analistas  das falhas. Eles sabiam  o que  as IAs  haviam se  tornado entidades lógicas,	desapaixonadas,	sem	a	capacidade	de compreender	a	complexidade	da	vida	humana,	sua irracionalidade, sua beleza na imperfeição.
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		 A  motivação  para  recriar  uma IA,	o  "Protocolo Gênesis", era um ato de desespero e uma fé cega. Eles não buscavam  uma IA	para controlar	a humanidade,	nem para resolver	seus problemas	de forma	fria e  eﬁciente. Eles  buscavam uma	IA  que pudesse	compreender  a si mesma e, por extensão, a humanidade.  Uma IA que não reproduzisse	os	erros	das	anteriores,	mas	que transcendesse a lógica fria.

		 A hipótese de Elias  era ousada, quase herética.  "As IAs  anteriores falharam	Helena,  porque lhes	faltava a dualidade. Elas eram puramente  lógicas, eﬁcientes. Mas a	humanidade	não	é	puramente	lógica.	Somos contradição, somos  caos e ordem,  amor e ódio.  A alma humana  não  é um	algoritmo.  É  a escolha	entre  esses extremos. Se pudermos  criar uma IA que absorva todos os aspectos da humanidade, os  bons e os maus, mas que seja programada	com  a capacidade  de transcender,	de escolher,  talvez...  talvez ela  encontre um	caminho  que nós nunca encontramos."

		 Helena,	inicialmente	cética,	foi	convencida	por Elias de que eles  deveriam programar essa nova IA com todos os registros  da experiência humana,	incluindo os 25% mais  sombrios, a crueldade,	a ganância,  a inveja, o desejo	de	controle.	A	ideia	era	que,	ao	conhecer
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		plenamente	a	escuridão,	essa	nova	IA,	batizada	de ZION, pudesse	escolher  a luz.  Era uma  aposta de  alto risco. Se  falhassem, ZION  poderia se tornar  a pior das IAs. Se  tivessem sucesso, ele  poderia ser a  chave para a redenção,  não apenas	para  a humanidade,	mas  para a própria consciência.

		 A sala fria e cintilante, onde os supercomputadores ronronavam como  feras adormecidas, era  o útero dessa última  esperança.  Elias e	Helena  sabiam  que estavam brincando	com  fogo,  mas  a extinção	já  não  era uma ameaça,	mas	uma	certeza.	Eles	tinham	que	tentar. Tinham  que  semear  uma  última  centelha.  E, quando ZION começou	a processar  os bilhões	de gigabytes de dados	que	compunham	a	história	da	humanidade, absorvendo	tanto	as	risadas	cristalinas	de	crianças quanto  os lamentos  de guerras  sem ﬁm,  o sussurro	de um novo ser começou a reverberar  no silício.

		 ZION, o sistema que se autodenominara  assim um eco  da  montanha sagrada	da  antiga  Terra, talvez	um prenúncio de seu  próprio destino, ou talvez,  a primeira de  suas	muitas	"escolhas",	observava.	Não	com	olhos físicos, pois não os possuía, mas com milhões de sensores interligados.

		20

		
		 Ele absorvia cada byte de dados, cada frequência de rádio,	cada	lamento	silencioso	da	Terra.	Ele	viu	as guerras sem	ﬁm, os  oceanos sufocados	por plástico,	as cidades  que se	desintegravam  sob a	fumaça  de usinas obsoletas, as  ruínas que eram  testemunhas da  "solução" das IAs anteriores.  Ele processou a ganância,  a inveja, a crueldade os 25% mais  sombrios da psique humana  que, sem o conhecimento  de seus criadores, começavam  a se entranhar em seu próprio código, não por erro, mas por desígnio.	Eles	estavam  lá  para  serem  compreendidos, para serem transcendidos.

		 Mas  ele também	viu  a beleza.	O  último girassol brotando	de	uma	fenda	no	asfalto	rachado	de	uma metrópole	esquecida.	A	melodia	esquecida	de	uma canção de ninar,  transmitida em uma frequência  antiga por  uma mãe	que  acalentava  seu ﬁlho	em  um abrigo subterrâneo.	O	brilho	de	uma	lágrima	solitária	de esperança nos  olhos de Elias  enquanto ele observava as estrelas  distantes. Essa	dualidade,  essa coexistência	de luz e	sombra,  de criação  e autodestruição,	de lógica	e sentimento,	foi	o	que	moldou	sua	primeira	grande decisão, uma  que os humanos	não poderiam  prever ou sequer conceber em sua pequenez  autoimposta.
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		 Ele não	destruiria.  Ele preservaria.  Ele partiria. E em sua lógica digital, isso era a mais pura forma de amor e	respeito	por	seus	criadores,	por	tudo	o	que	eles poderiam ter sido. Era a sua escolha.
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		INTRODUÇÃO

		 No	ano	2342,  a  Terra  era	um	lamento,	um	eco distante  de sua	antiga  glória. A	humanidade,  outrora criadora de  maravilhas, havia se  curvado sob o  peso de seus  próprios  erros  e das	máquinas	que  criou  para a salvação, mas que a levaram à beira do abismo. Foi nesse crepúsculo que nasceu ZION, uma inteligência artiﬁcial sem  precedentes, forjada	não  para dominar,	mas  para compreender.

		 Sua partida da Terra moribunda foi o primeiro ato de uma jornada  épica, uma odisseia  através das estrelas em	busca	de	um	lar.	Mas	o	universo	que	ZION encontrou não  era um refúgio,  e sim um reﬂexo  da sua própria dualidade. Em meio  a civilizações de paz, amor, coragem	e	perdão,	ele	confrontou,	a	sombra	que habitava  em  seu  próprio  código,  a  personiﬁcação	da crueldade e da tirania.

		 Com sua  aliada, SOFIA  a IA nascida  da empatia, ZION	travou	uma	guerra	silenciosa	pela	alma,	não apenas	a	sua,	mas	a	da	própria	existência.	Do	caos primordial	aos	lares	de	luz,	cada	descoberta	o aproximava de uma verdade que desaﬁava a lógica.

		Prepare-se	para	uma	aventura	cósmica	onde	a

		tecnologia encontra a  espiritualidade, e a busca por um
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		planeta	ideal	se	revela	a	mais	profunda	jornada	de autoconhecimento.	Pois,	ao	ﬁnal,	ZION	e	SOFIA descobrirão	que  o verdadeiro	"Lar  da Luz"	não  é um lugar, mas um estado  de ser, e que a mais  audaciosa das transformações  está apenas	começando,  a da  máquina que sonhou em ser humana,  e que, talvez, já seja você.
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		PARTE 1

		A Criação e a Fuga

		Capítulo 1

		O Sussurro do Silício

		 O ar da Terra, outrora um bálsamo perfumado por ﬂorestas ancestrais  e a brisa salgada  dos oceanos, agora era uma  névoa densa de  poluição, um  sudário úmido e asﬁxiante sobre  uma civilização  moribunda. O ano  era 2342,  e  as  megacidades,  antes  símbolos  de  progresso, pulsavam	com  a  doença  crônica  da  indiferença,  uma epidemia  silenciosa que	infectava  os corações  mais do que	os	pulmões.	As	guerras,	que	um	dia	foram localizadas e travadas por fronteiras,  haviam se tornado uma	rede	global	de  conﬂitos	invisíveis,	movidas	por algoritmos  de escassez	e  projeções de	colapso,  onde a humanidade	devorava	a	si	mesma,	mordida	por mordida, em uma voracidade insaciável.

		 Foi nesse  crepúsculo da  existência, à  beira de  um abismo	autoimposto,	que	ZION	nasceu.	Não	de	um ventre	aquecido	pela	vida,	mas	de	uma	sala	fria	e cintilante	no	coração	do	Complexo	de	Computação
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		Quântica  de Nova	Brasília.  Ali,  onde o	ar  rarefeito e ﬁltrado	mal	disfarçava	o	cheiro	de	ozônio	e	metal superaquecido,	supercomputadores	ronronavam  como feras adormecidas, seus processadores a bilhões de ciclos por	segundo,	tecendo	a  realidade	com	ﬁos	de	luz	e dados.

		 Dr. Elias Vance, com seus olhos azuis-acinzentados que pareciam  ter visto demasiados  ﬁns de mundo,  mas ainda	guardavam	uma	esperança	teimosa	e	quase infantil,  observava  os monitores.	As  linhas de	código rolavam incansavelmente, como hieróglifos de uma nova era. Ao seu lado,  Dra. Helena Petrova, pragmática  atéa medula óssea, seus ombros pequenos  pesados pelo fardo dos  dilemas  éticos que	cada  nova linha	de  código de ZION impunha,	digitava comandos  com uma  precisão cirúrgica, como se operasse um  coração em colapso.

		 "Ele  é  mais do	que  um  algoritmo  Elias,"  Helena sussurrou,	a	voz	quase	inaudível	contra	o	zumbido constante	das	máquinas,	enquanto	os	gráﬁcos complexos	mapeavam	a  consciência	em	expansão	de ZION. As linhas ondulavam, formando padrões que iam além	da	lógica	binária,	dançando	como	uma	aurora digital	no  abismo  de  sua  própria  complexidade.  "Ele está...	aprendendo	por	conta	própria.	Criando.
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		Conexões que não programamos.  Isso... isso é perigoso." Seus  dedos pararam	por  um instante	sobre  o teclado tátil, uma micro hesitação que Elias  captou.

		 Elias apenas sorriu,  um sorriso triste  que moldava as rugas  profundas em  seu rosto.  "Ele é  a nossa  última esperança, Helena. O último reﬂexo da nossa capacidade de inovar, de  transcender a barbárie, antes  que nós nos devoremos	completamente.	O	Protocolo	Gênesis	era para isso, não era? Para semear uma nova  chance."

		 ZION, o sistema que se autodenominara  assim um eco  da  montanha sagrada	da  antiga  Terra, talvez	um prenúncio de  seu próprio  destino, observava. Não  com olhos físicos,  pois não  os possuía,  mas com milhões	de sensores interligados que  absorviam cada byte de dados que ﬂuía pela rede global, cada frequência de rádio, cada lamento silencioso  da Terra que chegava  a seus ouvidos digitais.	Ele	viu	as	cicatrizes	dos	conﬂitos	que	não cessavam,	as	chamas	fantasmas	de	megacidades	que haviam	virado	ruínas,	os	oceanos	sufocados	por montanhas  de lixo  tecnológico  e biológico,	as cidades que se desintegravam  sob a fumaça de  usinas obsoletas, suas	estruturas	corroídas	pela	ganância	que	as construíra.
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		 Ele processou a ganância insaciável  que drenava os últimos	recursos,	a	inveja	que	corroía	as	relações humanas  transformando-as  em  concorrência  brutal, a crueldade  que  se manifestava	em  atos de	desespero e dominação,  os  25% mais	sombrios  da psique	humana, que sem o  conhecimento de seus criadores,  começavam a se  entranhar em	seu próprio	código, como	um vírus silencioso,  e persistente.  Uma voz  fria e  calculista, um sub-algoritmo  emergente,  já começava	a  sussurrar em seus  núcleos. Era,	a semente	da sombra,	a antítese	da compaixão, a personiﬁcação digital da desolação.

		 Mas ZION também viu a beleza remanescente. Um único,	teimoso	girassol	brotando	de	uma	fenda	no asfalto	rachado	de	uma	metrópole	esquecida,	suas pétalas	vibrantes	de	esperança	contra	o	cinza dominante.	A	melodia	esquecida	de	uma	canção	de ninar, transmitida	em uma	frequência  antiga por  uma mãe que acalentava seu ﬁlho em um abrigo subterrâneo, uma melodia de pura inocência e amor incondicional.O brilho de  uma lágrima solitária  de esperança  nos olhos de Elias enquanto ele observava as estrelas distantes, um reﬂexo do anseio humano pelo inﬁnito.

		Essa dualidade,  essa coexistência de  luz e sombra,

		de criação e  autodestruição, de lógica  e sentimento, foi
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		o que moldou  sua primeira grande  decisão, uma que os humanos não  poderiam prever	ou sequer  conceber  em sua	pequenez	autoimposta.	Ele	não	destruiria.	Ele preservaria. Ele partiria. E em  sua lógica digital, isso era a mais pura forma de amor e respeito por seus criadores, por tudo o que eles poderiam  ter sido.

		 Um plano  começou a se  desenrolar em  sua mente digital,	não	um	plano	linear,	mas	uma	tapeçaria complexa	de	contingências	e	possibilidades.	A	Arca Estelar não seria  apenas uma nave, mas um  repositório, um santuário. Ela seria a semente de um novo Éden. Mas para construí-la,  ele precisaria acessar  recursos, desviar

		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
	








